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Produção industrial apresenta 
tímida evolução no início do ano

A produção da indústria apon-
tou uma pequena elevação de 0,4 
pontos em relação ao mês de de-
zembro do ano passado no Mara-
nhão. O nível da atividade industrial 
alcançou a marca de 40,9 pontos 
no mês de janeiro, mas ainda está a 
9,1 pontos do nível satisfatório. 

Fazendo uma análise pelo porte 
das empresas que integram o setor, 
as de pequeno porte apresentaram 
maior atividade produtiva, alcan-

çando a marca de 47,5 pontos. As 
empresas de médio e grande porte 
acusaram menor atividade, estabe-
lecendo uma marca de 37,5 pontos 
no primeiro mês do ano. 

No entanto, as expectativas 
para os períodos subsequentes 
são otimistas, já que os índices de 
demanda por produtos, número 
de empregados e compra de ma-
térias-primas apresentaram uma 
considerável evolução em janeiro, 

registrando 60,6, 57,8 e 59,8 pon-
tos, respectivamente. 

Outro fator que reforça o otimis-
mo para a indústria diz respeito às 
intenções de investimento para o 
setor, índice que obteve, em janei-
ro, 70,4 pontos, reforçando as boas 
perspectivas para a sequência do 
ano de 2018. O indicador segue em 
evolução desde setembro do ano 
passado e mantém-se em nível sa-
tisfatório desde novembro. 

NOTA METODOLÓGICA: a Sondagem Industrial do Maranhão é elaborada mensalmente pela Federação das Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) 
em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI). Participaram da pesquisa 39 indústrias dos segmentos de Alimentos, Vestuário, Couros, 
Derivados do petróleo, Biocombustíveis, Química, Limpeza e perfumaria, Plásticos, Minerais não metálicos, Metalurgia, Produtos de metal, Veículos 
automotores, Móveis, Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e Equipamentos. Os questionários foram aplicados de 2 a 16 de fevereiro 
de 2018. EXPEDIENTE: Superintendente da FIEMA: Albertino Leal Barros Filho | Coordenadoria Técnico-Executiva (Cotex): Roberta Tanús. Núcleo de 
Pesquisa: Didier Correia Junior e Roberto Brito. Tel.: (98) 3212-1890. E-mail: didiercorreia@fiema.org.br e pesquisa@fiema.org.br. Projeto gráfico, 
diagramação e revisão: Coordenadoria de Comunicação e Eventos (Cocev).

¹ UCI: Utilização da Capacidade Instalada; ²Para os próximos seis meses.
(O indicador varia de 0 a 100 pontos. Menor que 50, indica queda, UCI abaixo do usual, estoque produtos finais abaixo do planejado ou expectativa negativa. 
Maior que 50, aumento, UCI acima do usual, estoque produtos finais acima do planejado ou expectativa positiva).

Indústria Maranhense
Por porte

Pequena Média e Grande

Desempenho em Jan/17 Dez/17 Jan/18 Jan/17 Dez/17 Jan/18 Jan/17 Dez/17 Jan/18

Produção 48,4 40,5 40,9 45,2 44,4 47,5 50,0 38,5 37,5

UCI¹ efetiva-usual 44,8 40,1 41,2 40,0 47,2 45 47,2 36,5 39,3

UCI¹ (em %) 66% 56 52 64% 64 63 67% 52 47

Empregados 45,7 44,9 45 47,6 50 55 44,7 42,3 40

Estoque efetivo-planejado 50,5 48 48,1 51,6 55 50 50,0 44,4 47,2

Evolução dos estoques 50,9 39,3 54,1 48,4 45 45,8 52,1 36,4 58,3

Expectativas² Fev/17 Jan/18 Fev/18 Fev/17 Jan/18    Fev/18 Fev/17 Jan/18    Fev/18

Demanda 52,4 50,5 60,6 48,8 55,6 47,5 54,2 47,9 67,3

Empregados 52,4 50,3 57,8 48,8 58,3 45 54,2 46,2 64,3

Compra de matéria-prima 49,2 53,4 59,8 44,7 63,9 47,5 51,5 48,1 66,1

Exportação 41,6 48,7 50,0 25,0 62,5 50 50 41,7 50

O indicador varia de 0 a 100. Abaixo de 50 sinaliza queda na produção, igual 
a 50 estabilidade e acima aumento da produção. Fonte: CNI e FIEMA

Evolução do Volume de Produção - Brasil e Maranhão INTENÇÃO DE INVESTIMENTO
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